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    Você, eu, um sem-número de educadores sabemos todos que a educação não é a chave das transformações do mundo, mas sabemos também que as mudanças do mundo são um que fazer educativo em si mesmas. Sabemos que a educação não pode tudo, mas pode alguma coisa. Sua força reside exatamente na sua fraqueza. Cabe a nós pôr sua força a serviço de nossos sonhos.




    Paulo Freire


  




  

    PREFÁCIO




    As pessoas que tiverem, como eu tive, o privilégio de acessar e ler o trabalho que ora se apresenta neste livro, com certeza poderão se apropriar melhor não somente do conhecimento com o qual ele dialoga, como também a forma engajada e cidadã com a qual o seu autor, André Luís dos Santos Oliveira promove suas atuações como docente na escola pública, preocupado com a formação mais ampla que a escola pode exercer nos territórios e lugares com os quais busca manter relações estreitas com as comunidades a quem serve. Ao longo dos capítulos, esta obra busca captar as representações sociais de estudantes do ensino fundamental sobre a qualidade de vida, com o propósito de contribuir para a promoção de tomadas de consciência, fortalecedoras da qualidade de vida e constituidoras de sustentabilidades sociais. Tal empreitada não se realiza de forma isolada ou hierarquizada, uma vez que se faz contando como o envolvimento dos sujeitos da escola e da(s) comunidade(s) de seu entorno. Ao buscar isso numa escola pública municipal, localizada na zona norte do Rio de Janeiro, André revela seus desafios como professor, assim como as perspectivas de se analisar a questão da qualidade de vida, a partir dos olhares dos sujeitos da escola, inseridos no cotidiano de seus lugares de moradia e estudo.




    Optando por várias triangulações, esta pesquisa contou com aportes teóricos advindos de Serge Moscovici, no que trata da Teoria das Representações Sociais (TRS), Minayo, na qual se balizou a concepção de qualidade de vida, em Paulo Freire, que orientou as preocupações sobre as práticas humanizadoras, dialógicas e libertadoras dos sujeitos. Associou tais autores à perspectiva da leitura do cotidiano dos envolvidos, para a qual se serviu de Michel de Certeau. Além disso, como não podemos falar de qualidade de vida sem agregar a questão das sustentabilidades, também recorreu aos estudos de Filomena Lucia Gossler Rodrigues da Silva, Guilhermo Foladori e de Moacir Gadotti.




    Para delinear os resultados dos levantamentos de campo, feitos também por triangulações diversas, se valeu de cadernos de campo, assim como da técnica de análise do Discurso do Sujeito Coletivo, conforme estabelecem Lefevre & Lefevre. Também lançou mão da interpretação de Desenhos-Estória (D-E), orientado pela leitura de Walter Trinca. Sendo assim, André Oliveira promoveu a investigação dos sentidos captados pelas expressões icônicas e textuais dos estudantes a respeito da qualidade de vida. Neste sentido, buscou contribuir para o entendimento da relação existente entre a comunidade e a escola na construção de práticas coletivas identitárias e solidárias, promotoras de participação, assim como a importância dessas práticas em escolas de periferia, como estímulo à cidadania.




    Em retorno a pesquisa de André recebeu de estudantes e membros das comunidades interpretações sobre a importância que dão para a educação, saúde, família e dinheiro. Destas preocupações comuns, a escola pode participar como elo formador, por meio da educação, propondo caminhos que abram entendimentos promotores dos fatores essenciais para a melhoria da qualidade de vida. Tal compreensão reforça o papel da escola básica numa amplitude que contextualiza a vida dos envolvidos no processo educativo, demonstrando potencialidades e direitos a serem conquistados na busca pela cidadania plena.




    Por fim, desejo às pessoas leitoras que se sintam desafiadas a dar continuidade a estudos como este, a partir de suas próprias vivências e experiências, pois isto poderá promover conhecimentos mais ricos e plurais sobre as realidades de nossas comunidades e escolas, constituindo assim espaços para a realização dos reconhecimentos dos desejos e anseios sociais, econômicos e culturais dos atores comunitários.




    Parabéns André, orgulho em acompanhar sua trajetória, e que as pessoas tenham uma ótima leitura.




    Lincoln Tavares Silva




    Pró-reitor de Graduação - PR-1/UERJ




    Prof. Associado do Departamento de Ciências Humanas e Filosofia




    Programa de Pós-Graduação de Ensino em Educação Básica




    Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da Silveira - CAp-UERJ




    Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)


  




  

    PRIMEIRAS PALAVRAS




    O presente livro tem por finalidade tratar questões emergentes pertinentes ao viés da qualidade de vida junto aos educandos em escola municipal, situada entre os bairros de Costa Barros e Pavuna, na periferia da cidade do Rio de Janeiro. Busca-se desenvolver uma investigação que se alie ao processo de melhoria da qualidade de vida de jovens, estudantes do 8º e 9º anos do segundo segmento do Ensino Fundamental, por meio de mecanismos que orientem novas condutas sociais, utilizando a captação dos sentidos que os mesmos possuem a respeito da qualidade de vida.




    A investigação pode ou não reverberar em possibilidades para minorar as desigualdades sociais a partir da tomada de consciência dos educandos e membros das comunidades nas quais os mesmos habitam, por meio de projetos desenvolvidos a partir da escola. Sendo assim, uma vez traçado o objetivo em reconhecer e analisar as representações dos sujeitos sobre qualidade de vida, táticas e estratégias podem ser incorporadas a projetos escolares, para que esta se faça mais presente nas discussões e reivindicações dos envolvidos. Um dos projetos que assume este viés é intitulado “papo de responsa”. Por meio dele, são estreitados os laços com os sujeitos da escola, buscando entender as formas como se comunicam e elaboram sua realidade social no/com o cotidiano.




    Nesses 11 anos de magistério na rede pública de ensino no Estado do Rio de janeiro (2008-2019), docência que envolve as redes estadual e municipal do Rio de Janeiro e Nova Iguaçu, pudemos vivenciar as inúmeras dificuldades1 enfrentadas pelos professores e alunos das redes públicas. Por estas dificuldades, fomos buscar, por meio de formações permanentes, o entendimento entre o conhecimento cientificizado e a sistematização desse saber junto aos alunos. Nessas buscas constantes, em cursos de especialização e extensão, pudemos compartilhar tal preocupação com nossos pares e vimos que não estávamos sozinhos.




    Ao caminhar, entendemos e amadurecemos, ou melhor, continuamos amadurecendo e aprimorando mais e mais a forma com que nos relacionamos com os alunos. Hoje, percebemos que o diálogo é fundamental para transformar e possibilitar que os sujeitos do processo possam se libertar e buscar alternativas. Um diálogo amoroso, afetuoso, em que o saber ouvir, interpretar e estar próximo, ser caloroso e receptivo podem mudar vidas ou, até mesmo, salvá-las.




    Desenvolver de forma crítica e dialógica a busca por uma educação humanista, que estimule o aluno a uma educação libertadora, em que o processo ensino-aprendizagem se desenvolva de forma reflexiva, contínua e em consonância com a prática, conforme concepção de Paulo Freire (2013) é algo que viso. O ser humano em um olhar baseado em Freire está em constante mudança e uma educação libertadora é um viés para a humanização. Neste processo em que o ser humano busca se autorrealizar ele, ao mesmo tempo, se humaniza.




    Uma educação reflexiva, crítica e com forte responsabilidade social e política. Considero que seja de fundamental importância o estímulo para que os jovens busquem se empoderar, fazendo da/com a escola um espaço que propicie o conhecimento científico, a busca constante por equidade, liberdade e cidadania. Na concepção de Freire, ensinar não é o simples fato de você transferir conhecimentos. Vai-se além, faz-se uma troca: quem ensina, também, aprende; e quem se põe como aprendente também ensina. Freire nos diz que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2013, p. 24).




    Nesse sentido, a obra que ora se propõe também busca alicerçar-se na perspectiva da educação que liberta e trabalha na possibilidade da humanização e da promoção de sustentabilidades, frente às violências presentes em escolas de nível fundamental que servem às comunidades do Rio de Janeiro. Para tanto, as narrativas dos alunos serão valorizadas e estarão presentes, desvendando, contribuindo, ressignificando e aprimorando o diálogo com os integrantes do grupo “papo de responsa — PR”, na tentativa da geração de reflexões-ações junto aos sujeitos da escola básica, pelas quais me ponho como semelhante a estes, solidarizando-me de forma horizontal, em trocas sobre o vivido, com base no dialogismo.




    Com o levantamento bibliográfico, buscar-se-á o embasamento teórico-metodológico que não despreze os conceitos que permitam aprimorar estratégias para que se façam as transcrições das narrativas dos encontros do grupo “PR” que forem captadas e apresentadas. Também me utilizei das informações cotidianas registradas no campo, por meio da caderneta de campo, gravações de celular, fotos e imagens captadas em eventos cotidianos da escola.




    As informações coletadas estão fundamentadas no rigor científico, embasado em pesquisas bibliográficas que venham a subsidiar análises sobre o objeto investigado, os sujeitos em questão e o empírico. Além disso, a revisão bibliográfica buscou um encaminhamento coerente e plausível a respeito do tema, conduzindo a pesquisa a um melhor entendimento acerca da qualidade de vida e sustentabilidade social no espaço escolar e na comunidade.




    Os diferentes elementos permitem descrever aspectos que promovam a solidariedade, criatividade, positividade, inventividade, potencialidade, nos remetendo a uma escola viva e, acima de tudo, estimuladora da afetividade. A vivência no grupo PR e os vínculos fortalecidos com os professores e funcionários contribuem positivamente para que os fatores elencados sejam alcançáveis.




    Na etapa referente à coleta dos dados, salienta-se que foram coletados em periódicos da CAPES, em revistas acadêmicas, artigos e livros científicos. Além disso, houve a elaboração de um questionário qualitativo e quantitativo, no qual as perguntas são objetivas e subjetivas, tal qual como apresentado no Apêndice C. Utiliza-se um número de questões que julgamos possa ser debatido de forma coerente no corpo do texto. Foi priorizado o total anonimato do indivíduo, sendo mostrado apenas o primeiro nome. Todo o processo de construção e confecção da pesquisa foi autorizado, encontra-se cadastrado na Plataforma Brasil2 e na Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro3.




    As referências bibliográficas tidas como base para a pesquisa estão alicerçadas em artigos científicos e/ou livros acadêmicos que discutem temas, como: educação ambiental, qualidade de vida, bem-estar, sustentabilidade e representação social. Foi realizado levantamento fotográfico, tabelas e gráficos elaborados pelo autor, buscou-se, também, colaborar com as respostas aos questionamentos levantados.




    O livro estará permeado por temas que dialogam com temáticas atuais, como o direito resguardado à educação, a sustentabilidade em suas diferentes formas e ao “como se dá” o funcionamento das escolas em periferias. Assim sendo, a investigação que norteará a pesquisa estará balizada na busca de possíveis caminhos que possam dirimir questões que se tornam impeditivas, em vários momentos, para a cidadania, a partir do instante que são retiradas chances nas formações de futuro desses sujeitos, no que tange à sua qualidade de vida. Portanto, tentaremos buscar caminhos para dirimir problemas que podem estar reverberando diretamente na manutenção das desigualdades sociais e, consequentemente, impactando nas sustentabilidades, sobretudo na social, em uma localidade periférica da cidade do Rio de Janeiro.




    Consequentemente, investigaremos ações que procurem potencializar a qualidade de vida, atentando para possíveis caminhos com os grupos de pertenças sociais nos quais estão inseridos esses alunos e, assim, possibilitar meios e diálogos através da ou com a escola e os atores envolvidos. Trata-se de processo que visa melhorias com/pela sustentabilidade de jovens que se encontram em situação de vulnerabilidade social, jovens estudantes que residem em áreas que sofrem com a violência e criminalidade. Procuraremos valorizar, positivar e promover táticas e estratégias que potencializem o processo de ensino-aprendizagem do educando e a efetivação de protagonismos, por meio de múltiplas formas de sustentabilidades.




    Ao aduzir o caminho percorrido deste estudo, apresenta-se, no primeiro capítulo, as indagações que me motivaram a realização da pesquisa. O estudo se calca nos sentidos atribuídos dos alunos a respeito de qualidade de vida. A escola é um ginásio carioca que está localizado no bairro de Pavuna, na periferia do Rio de Janeiro. O ponto de partida será a identificação das representações sociais de um grupo de 40 alunos da Escola Municipal Escultor Leão Velloso acerca do conceito de qualidade de vida; e, a seguir, com outros 40 indivíduos que residem na localidade, lembrando que a escola conta com cerca de 400 alunos.




    Os referenciais teóricos que embasam nossa discussão estão fundamentados nas pesquisas de Minayo (2000), pelo The WHO – QOL group (1998) e na Teoria das Representações Sociais. De acordo com tais pressupostos, são levados em consideração a forma como estes indivíduos se percebem na vida, assim como seus sistemas de valores, culturas, aspectos afetivos, os padrões de conforto, os graus de satisfação familiar, social, ambiental, na sua própria existência.




    A pesquisa parte de uma preocupação relacional que há entre escola, comunidade e qualidade de vida, ao ponto que entendemos que a escola pode contribuir para discussões a respeito da temática qualidade de vida e que as discussões podem extrapolar os muros da escola.




    No segundo capítulo, apresentaremos a Teoria Representações Sociais, baseada nos estudos psicossociais de Serge Moscovici (2003), pelos quais se procura entender e explicar a maneira como os indivíduos e grupos elaboram, transformam e comunicam suas realidades sociais. Dessa maneira, analisaremos como se dá a organização desses grupos e o que eles concebem como qualidade de vida, serão investigadas as rodas de conversas, aqui, denominadas de “papo de responsa4”, como campo inicial de prospecção das representações desses atores.




    Investigaremos como se veem e o que é qualidade de vida para eles e como tais práticas podem estar contribuindo para projeções futuras de sustentabilidades sociais na comunidade. Assim sendo, partimos do entendimento de que as representações são, acima de tudo, a compreensão, a interpretação e o compartilhamento do ambiente social no qual estes indivíduos vivem.




    Posto isto, será fundamental para o desenvolvimento do projeto que este desdobramento se faça por meio da Teoria das Representações Sociais, pela qual trataremos dos sentidos atribuídos à qualidade de vida para esses grupos de alunos e de moradores das comunidades do entorno escolar, procurando suas concepções e opiniões, sentimentos, emoções, contradições, críticas, expectativas alcançadas ou não.




    Tal perspectiva pode ter como desvelamento e desdobramento assuntos bastante confidenciais, sendo resguardado o sigilo e o bem-estar dos sujeitos da pesquisa, pois estarão rememorando experiências pessoais de cada um, assuntos que envolvem significados afetivos, emocionais, sentimentais, vivenciais, racionais, sociais, associados à questões valorativas e identitárias, integrados à sua cultura e ao grupo social de pertença de cada indivíduo da pesquisa.




    Quando trabalhamos com alunos de escolas de turno único, os ginásios cariocas, um ponto a ser ressaltado é o estímulo à sua capacidade emancipatória e ao ser o protagonista, criando mecanismos que possibilitem a eles alcançarem tais objetivos.




    Além dos estudos sobre as representações sociais, esta pesquisa estará balizada em Michel de Certau (2003). Certau tinha um grande interesse em pesquisar a epistemologia do homem ordinário, do homem comum, ou seja, em entender as práticas do senso comum, as práticas cotidianas dos indivíduos, quais mecanismos utilizam, como as instituições através de suas estratégias fazem para regular e pôr ordem na sociedade.




    No capítulo terceiro, caracterizaremos o local onde a escola está inserida, assim como índices que mantêm relação com fatores da educação básica, tais como: o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), o índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). A complexidade que envolve a Escola Municipal Escultor Leão Velloso não a impediu em continuar aumentando seus índices de desempenho educacional. A pesquisa irá apresentar que as ações promovidas em conjunto entre comunidade e escola podem intervir de forma positiva no processo de ensino-aprendizagem. A escola entendida e vivida como um espaço de valorização do simbólico e das representações dos alunos. Um local em que se estimulam práticas cidadãs.




    No capítulo quatro, trataremos do grupo intitulado “papo de responsa”, que se realiza por meio de uma roda de conversas com alunos do 8° e 9° anos do Ensino Fundamental, onde são abordadas temáticas referentes à qualidade de vida desses jovens. O grupo é um desdobramento de discussões que giram em torno de práticas e representações do mesmo, em que são levados em conta suas vivências, opiniões e partilhas comuns. A afetividade é um elemento marcante no grupo, o que só reforça que laços foram desenvolvidos e vínculos construídos na escola, contribuindo de forma grandiosa para a qualidade de vida. Perseguimos os escritos e ensinamentos de Paulo Freire (2016), quando ele diz que educar deve ser, antes de qualquer coisa, um ato de amor.




    A metodologia da pesquisa é qualiquantitativa, sendo os dados coletados por meio de narrativas gravadas e/ou escritas, além de questionários respondidos pelos sujeitos da pesquisa, 40 alunos e 40 moradores da comunidade, no que diz respeito à qualidade de vida. As perguntas serão discutidas nos encontros do grupo “papo de responsa”, e, posteriormente, será confeccionada pelos alunos uma representação icônica potencial de qualidade de vida por meio de um desenho-estória (D-E), onde se pretende que identifiquem aspectos entendidos como fundamentais para a manutenção ou o estabelecimento da qualidade de vida, ou seja, uma apropriação dos sujeitos a respeito da temática.




    O D-E será construído de forma coletiva. Trata-se de uma forma de expressão textual e icônica sobre o processo de aprendizado e reflexão a respeito do tema escolar transversal, no caso, a qualidade de vida em comunidades de áreas carentes. Na construção, haverá a participação direta dos sujeitos da pesquisa e, nela, poderão ser demonstradas as representações dos alunos a respeito de suas concepções sobre qualidade de vida.




    Assim sendo, os alunos poderão representar no desenho-estória ausências e presenças percebidas na comunidade no tocante a aspectos que entendam ter relevância para a manutenção da qualidade de vida. Com o produto desta investigação, busca-se uma estratégia de ensino com a confecção de um texto com uma sequência didática. Nela, estão expressos os desejos de alunos no ciclo final do Ensino Fundamental, oitavos e nonos anos, sobre a qualidade de vida em comunidades.




    A sustentabilidade social é outro caminho perseguido como possibilidade. Existe a discussão de que a sustentabilidade social parte rumo a uma lógica de justiça social, igualdade entre pessoas, cidadãos, ou seja, no bem-estar coletivo, reverberando na manutenção da qualidade de vida das pessoas que moram em uma comunidade. Como nas palavras tão difundidas hoje, cujas origens remontam a ECO-92, a famosa frase der Ulrich Beck voltada ao pensar globalmente e agir localmente, estimula, ainda mais, as sustentabilidades, as possíveis tomadas de consciência, o empoderamento, e a participação social envolvendo as questões socioambientais relacionadas à qualidade de vida.




    Ao tratarmos dessas discussões, estaremos propondo e pensando caminhos possíveis para um olhar atento à qualidade de vida a partir da escola, vislumbrando com os sujeitos com/na escola que ela é o lócus propício às trocas, reflexões e aos debates que podem ter um desdobramento de promotor de sustentabilidade sociais. A pesquisa é apenas um pontapé, pois entendemos que a discussão não se esgota com este exemplar, podendo ser a escola, por outros caminhos, um espaço de discussões inesgotáveis a respeito da qualidade de vida.




    Como o estudo, funda-se em indagações acerca dos sentidos atribuídos à qualidade de vida por estudantes da rede pública do município Rio de Janeiro, discentes da Escola Municipal Escultor Leão Velloso. Tal discussão deve começar na escola, ao ponto que acreditamos que qualidade de vida, também, se aprende na escola.




    A escola deve discutir a respeito do tema em questão, de como se alcançar a qualidade de vida, caracterizando-a, pautando os entendimentos sobre este tema, assim como, no caso de uma investigação, saber o que os sujeitos envolvidos na pesquisa possuem como bases desses entendimentos, a partir de seus olhares a respeito do assunto.




    Desta forma, serão abordados aspectos, como: acesso e manutenção da saúde, acesso aos aspectos culturais, ao entendimento e condições do meio ambiente, existência de equipamentos urbanos públicos e privados, dentre outros, que nos serão apresentados e discutidos ao longo da obra.




    Os resultados serão apresentados a outros alunos da escola pelos próprios atores da pesquisa. Nessa oportunidade, poderão ser revelados os interesses apontados pela comunidade escolar, suas demandas sociais, assim como o que esses atores entendem como sendo algo emergente e prioritário. A apresentação visa expor as experiências vividas durante este período, em que são explicitadas, no dia a dia, as demandas advindas da comunidade a respeito do objeto, buscando-se a efetivação de práticas cidadãs e a qualidade de vida pretendida em sua plenitude.




    A apresentação visa ser uma forma de estimular a participação, estabelecendo uma cultura pautada na emancipação, voltada ao incremento do protagonismo juvenil.




    




    

      

        1 As mais comuns enfrentadas pelo pesquisador enquanto professor das redes de ensino públicas municipais do Rio de Janeiro, Nova Iguaçu e da rede estadual se relacionam com a falta de recursos didáticos, ter que lidar com diferentes perfis de estudantes ao longo da atividade profissional. Identificar, entender e corrigir as dificuldades encontradas pelos alunos no processo ensino-aprendizagem. Salas de aula superlotadas, assim como a carência de recursos humanos.


      




      

        2 Os relatórios e a documentação da pesquisa foram apreciados e aprovados, sob o parecer de no 3.152.207 pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (COEP-UERJ).


      




      

        3 Autorização para a realização da pesquisa aprovada através do processo de nº 07/007.029/2018.


      




      

        4 Vale ressaltar que a Polícia Civil do estado do Rio de Janeiro tem um programa de conversas em que são visitadas escolas do segundo segmento do Fundamental e Ensino Médio chamado Papo de Responsa. A atuação se dá em escolas públicas e privadas, discutindo-se temas, como: drogas, violência e o papel do policial na sociedade. Reiteramos que as perspectivas apresentadas neste livro são diferentes das conversas realizadas pela Polícia Civil. A ideia do nome Papo de Responsa foi uma iniciativa do próprio pesquisador, não tendo associação com o programa da Polícia Civil.


      


    


  




  

    1. QUALIDADE DE VIDA TAMBÉM SE APRENDE NA ESCOLA




    O espaço de discussão cotidiana de qualidade de vida é um ginásio carioca. Estes ginásios visam práticas coletivas, protagonismo juvenil, apresentando uma jornada escolar ampliada. Os jovens estudam sete horas diárias, sendo estimulados pelos professores em seus projetos de vida e na contribuição de valores democráticos.




    A escola está localizada no bairro de Pavuna, na periferia do Rio de Janeiro. Nosso ponto de partida será o levantamento das representações sociais de um grupo de 40 alunos da Escola Municipal Escultor Leão Velloso sobre o conceito de qualidade de vida; e, sucessivamente, de outros 40 sujeitos moradores da localidade e que não estudem na escola.




    Por se tratar de um conceito que pode abarcar diversos campos das experiências de vida, admitimos o caráter polissêmico e a possibilidade de qualidade de vida ter inúmeros sentidos atribuídos, significados e caracterizações. A proposta é discutir a respeito do que é qualidade de vida para os estudantes, quais aspectos entendem como sendo primordiais para que a qualidade de vida seja estabelecida. Para tanto, devemos ter um referencial teórico que balize nossa pesquisa. Igualmente, veremos se há aproximações entre o que entendem os alunos da pesquisa a respeito do tema e alguns pesquisadores que trataremos como referenciais.
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